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U
ma moradora de Miami 
Beach afirmou que poli-
ciais bateram à sua porta 

na segunda-feira para questioná-
-la sobre um comentário publica-
do nas redes sociais a respeito do 
prefeito da cidade, Steven Mei-
ner. Raquel Pacheco, ex-candida-
ta à Comissão Municipal de Mia-
mi Beach e ao Senado da Flórida, 
gravou em vídeo a interação com 
dois agentes que foram até sua 
casa, no bairro Flamingo Park.

Segundo Pacheco, os poli-
ciais perguntaram se ela era au-
tora de um comentário no Face-
book que dizia, em parte, que 
Meiner “consistentemente de-
fende a morte de todos os pa-

lestinos”. A publicação foi uma 
resposta a um post do próprio 
prefeito, feito em 6 de janeiro, 
no qual ele afirmava que “Mia-
mi Beach é um refúgio seguro 
para todos”.

No vídeo, Pacheco questio-
na se estava sendo acusada de 
algum crime. Um dos policiais 
respondeu que não e disse que 
ela não seria presa caso confir-
masse a autoria do comentá-
rio. Os agentes afirmaram es-
tar ali apenas “para conversar” 
e demonstraram preocupação 
com o conteúdo, alegando que 
a mensagem poderia “incitar” 
outras pessoas.

Pacheco se recusou a res-

ponder perguntas sem a pre-
sença de um advogado e defen-
deu seu direito à liberdade de 
expressão. Após cerca de três 
minutos, os policiais deixaram 
o local. Ela publicou em segui-
da nas redes sociais que havia 
recebido a visita da polícia por 
causa de um comentário supos-
tamente feito por ela.

A advogada de Pacheco, Mi-
riam Haskell, do Community Jus-
tice Project, classificou a ação 
como uma tentativa de intimi-
dação e de silenciar críticas políti-
cas. O prefeito Meiner e a polícia 
de Miami Beach não comenta-
ram o caso até o momento.

Fonte: Miami Herald

Moradora de Miami Beach diz 

que polícia foi à sua casa após 

comentário sobre o prefeito nas 

redes sociais
Raquel Pacheco afirma que visita de agentes por 

postagem no Facebook foi tentativa de intimidação e 

violação da liberdade de expressão

DeSantis faz último discurso do Estado como 

governador

O governador da Flórida, 
Ron DeSantis, fez na terça-fei-
ra (6) seu último discurso do 
Estado, usando a ocasião pa-
ra exaltar as realizações dos 
últimos sete anos de gover-
no, mas apresentando pou-
cos detalhes sobre as priori-
dades para a sessão legislativa 
de 2026.

DeSantis afirmou que as-
sumiu o cargo em 2019 com 
uma “agenda ousada” e que o 

estado avançou em áreas co-
mo cortes de impostos, am-
pliação da escolha escolar, 
aumento do salário de profes-
sores, reformulação do siste-
ma de ensino superior e in-
vestimentos na recuperação 
ambiental dos Everglades.

Embora tenha citado al-
gumas pautas para o período, 
DeSantis não anunciou gran-
des iniciativas novas. O dis-
curso também teve um tom 

de despedida, já que DeSan-
tis não pode concorrer à ree-
leição devido ao limite de 
mandatos. Enquanto repu-
blicanos aplaudiram repeti-
damente suas declarações, 
democratas criticaram dura-
mente o governador, acusan-
do-o de priorizar guerras cul-
turais e ignorar problemas de 
custo de vida enfrentados pe-
los moradores do estado.

Fonte: NBC

Projeto quer proibir motoristas de segurar celular

Um novo projeto de lei 
apresentado na Flórida preten-
de endurecer as regras para o 
uso de celulares ao volante. A 
senadora Erin Grall, do Parti-
do Republicano, reapresentou 
uma proposta que tornaria ile-
gal não apenas segurar o tele-
fone enquanto dirige, mas tam-
bém mantê-lo apoiado no colo.

De acordo com o texto, a 
primeira infração resultaria em 
uma multa de US$ 150. Em ca-
so de reincidência, a penalida-
de subiria para US$ 250. Já uma 

Câmeras irão detectar motoristas que ultrapassarem limite de velocidade
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terceira violação poderia levar à 
suspensão da carteira de moto-
rista por 90 dias, além de mul-
ta de US$ 500.

Uma proposta semelhante 
chegou a ser apresentada no 

ano passado. O projeto foi apro-
vado pela Câmara dos Repre-
sentantes da Flórida, mas não 
avançou para votação no Sena-
do estadual.

Fonte: Click Orlando


